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APRESENTAÇÃO

A incessante busca de conhecimentos científicos no mundo moderno emerge da 
necessidade da interligação de diversas áreas da ciência, especialmente na área médica, 
sendo tal diligência, um pilar fundamental na formação dos profissionais em saúde.

A prática clínica baseada nas melhores evidências científicas, em cooperação 
com outros profissionais da área da saúde, através de uma adequada integralidade de 
conhecimentos, pressupõe melhor racionalização nas tomadas de decisões e intervenções 
quando necessário, além do entendimento da magnitude do processo saúde-doença, 
extrapolando assim, o campo unicamente biológico. Assim, o conhecimento científico 
mostra-se cada vez mais necessário, à medida que fundamenta e molda o processo de 
tomada de decisão, trazendo, por conseguinte, maiores benefícios à saúde da população, 
e com menos custos econômicos e sociais.

Diante disso, é com enorme satisfação que apresentamos esta obra, intitulada 
“Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana”, volumes 9 
e 10, elaborados em sua maioria por pesquisadores brasileiros, com capítulos abrangendo 
diversas áreas do conhecimento, tais como: epidemiologia social, gastroenterologia, 
infectologia, geriatria ....... Esperamos que esta obra possa contribuir no processo ensino-
aprendizagem de estudantes, professores e demais profissionais da área de saúde.

A ciência não é acumulação de fatos, mas resolução de mistérios (Matt Ridley)

José Aderval Aragão 
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RESUMO: As bases e princípios que regem o 
Sistema de Saúde Brasileiro formam um modelo 
assistencial inspirador dentro dos mais variados 
ecossistemas de saúde mundo afora. Neste 
cenário, destacam-se os princípios da equidade 
e integralidade. Para tanto, novas estratégias 
têm surgido visando o aperfeiçoamento do 
modelo e amplitude do alcance. A telemedicina 
ou saúde digital, que consiste em utilizar 
ferramentas digitais na prática médica habitual, 
em muito contribui para este fim. Sua importância 
ficou deveras evidenciada e registrada durante 
a pandemia da Covid-19, onde muitas pessoas 
e famílias foram beneficiadas com atendimento 
remoto e especializado, fato este que de 
outra forma seria impossível ser realizado. O 
horizonte de atuação é demasiadamente vasto 
oferecendo aos profissionais que atuam nesta 
área oportunidades legítimas de contribuir 
com políticas de saúde eficientes. O objetivo 
deste capítulo é discorrer sobre a importância, 
aplicabilidade, regulamentação e finalidades 
do uso adequado da telemedicina no tocante 
ao telecuidado de pessoas com restrições de 
acesso à saúde. Ao final é possível compreender 
a magnitude desta estratégia e suas inovações, 
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as quais implicam diretamente na melhoria dos resultados na saúde da nossa população.
PALAVRAS-CHAVE: Política de saúde, telemedicina, saúde digital, telecuidado. 

RELEVANCE OF TELEMEDICINE AND CHALLENGES TO ITS DIFFUSION IN 
BRAZIL

ABSTRACT: The bases and principles that govern the Brazilian Health System form an 
assistance model that inspires the most varied health ecosystems around the world. In this 
scenario, the principles of equity and integrality stand out. To this end, new strategies have 
emerged aiming at improving the model and broadening its scope. Telemedicine, or digital 
health, which consists of using digital tools in standard medical practice, contributes greatly to 
this end. Its importance was very evident and registered during the Covid-19 pandemic, where 
many people and families were benefited with remote and specialized care, which otherwise 
would have been impossible. The horizon of action is too vast to offer professionals working in 
this area legitimate opportunities to contribute to efficient health policies. The purpose of this 
chapter is to discuss the importance, applicability, regulation, and purposes of the appropriate 
use of telemedicine and telecare for people with health care access restrictions. In the end, 
it is possible to understand the magnitude of this strategy and its innovations, which have a 
direct impact on improving health outcomes for our population.
KEYWORDS: Health policy, telemedicine, digital health, telecare. 

 

INTRODUÇÃO
A telemedicina pode ser definida conforme o uso das tecnologias de informação e 

comunicação na saúde que viabilizam a oferta de serviços que estão ligados diretamente com 
a saúde e os cuidados relacionados a ela, ampliando a atenção e cobertura especialmente 
nos casos em que a distância é um fator significativo. Tendo em vista que todo cidadão 
tem direito à saúde, a sociedade se depara com alguns desafios como o acesso, equidade, 
custo e qualidade, sendo eles os  principais fatores enfrentados pela população brasileira.  

Nesse contexto, a telemedicina se tornou uma ferramenta de grande  importância 
para enfrentar tais desafios presentes nos sistemas de saúde universais.  Grande parte 
dos serviços da telemedicina já são utilizados em países desenvolvidos  há um tempo, 
utilizando-se de dispositivos de medição biométricos, tais como  monitores de frequência 
cardíaca, pressão arterial e de glicose no sangue para  gerenciar e acompanhar os 
pacientes agudos e/ou crônicos.  

O Brasil é um país que oferece oportunidades ímpares para o desenvolvimento  e as 
aplicações da telemedicina. Sua grande extensão territorial, milhares de locais isolados e de 
difícil acesso, distribuição extremamente desigual de recursos médicos de boa qualidade, 
entre outros aspectos que vêm desafiando a efetivação do direito  à saúde – universal, 
integral e equânime – permitem prever a existência de um grande potencial de expansão 
da telemedicina no país. Os esforços dos governos estaduais e federal na implementação 
da telemedicina consubstanciam essa perspectiva  (Sabattini, 2015).  
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A princípio, a telemedicina não é novidade no mundo. A Declaração de Tel Aviv, um 
dos mais importantes documentos da telemedicina no mundo, foi feita ainda em 1999.  Esse 
fenômeno logo chegou ao Brasil, sendo formulada, em 2002, uma resolução do Conselho 
Federal de Medicina (CFM) que definia o que é o serviço de telemedicina, estabelecia a 
mínima infraestrutura para a sua execução, dispunha sobre a  responsabilidade médica e 
previa o cadastro de empresas operadoras de  telemedicina. 

Em decorrência da pandemia da COVID-19, a telemedicina foi autorizada em  caráter 
emergencial, permanecendo válida enquanto durarem as medidas de  distanciamento social, 
sendo autorizada para atendimento pré-clínico, assistencial,  consultas, monitoramentos e 
diagnósticos. Antes da pandemia, o Conselho Federal de Medicina (CFM) não permitia 
essa modalidade de atendimento por entender que  a consulta presencial sempre terá mais 
valor que a consulta à distância.

Dessa forma, além de facilitar alguns fatores de acesso para os usuários, se tornou 
também uma medida de segurança para a relação médico-paciente, sendo realizada em 
diversas plataformas como Google Meet, WhatsApp, Microsoft Teams, Zoom entre outras  
redes de comunicação, cabendo ao médico e ao paciente acordarem sobre o meio em 
que a consulta será realizada. Por telefone, no entanto, a falta de visualização do paciente 
requer do médico maior sensibilidade e uma anamnese ainda mais apurada. 

Nesse sentido, mesmo diante do contexto de exceção, o profissional de saúde 
precisa atender a alguns itens normativos da prática: garantir a segurança dos dados do 
paciente; preencher, obrigatoriamente, o prontuário eletrônico do paciente; em situações 
suspeitas de coronavírus, observar as normas e orientações do Ministério da Saúde sobre 
notificação compulsória, em especial aquelas listadas no Protocolo de Manejo Clínico do 
Coronavírus (COVID-19). 

Ademais, por mais que a telemedicina tenha sido uma ferramenta bem-sucedida 
e a principal inovação tecnológica de amplo alcance implementada durante a pandemia, 
ainda é comum a insegurança jurídica sobre o tema entre os profissionais de saúde  e as 
instituições envolvidas.  Dessa forma, o presente estudo visa discutir acerca da telemedicina 
e seus fatores utilizando-se de revisões bibliográficas. 

REVISÃO

História da telemedicina 
Telemedicina, em sentido amplo, pode ser definida como o uso das tecnologias de 

informação e comunicação na saúde, viabilizando a oferta de serviços ligados aos cuidados 
com a saúde (ampliação da atenção e da cobertura), especialmente nos casos em que a 
distância é um fator crítico.  

No Brasil a telemedicina foi normatizada em 2002 pelo Conselho Federal de 
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Medicina (CFM) por meio da Resolução número 1643. Entretanto, a regulamentação não 
trouxe completa definição nem detalhamento de diversos pontos referentes ao tema. Com 
foco na atenção primária, o Ministério da Saúde instituiu em 2007 o Programa Nacional 
de Telessaúde, que foi ampliado em 2011, passando a ser designado Programa Nacional 
Telessaúde Brasil Redes. Essa medida objetivou dotar as UBS com equipamentos de 
informática, para estabelecer a conectividade dessas unidades com os demais pontos de 
atenção integrantes da Rede de Atenção à Saúde. 

Segundo Maldonato et. al, (2016), no que tange à ação regulatória em telemedicina, 
os aspectos-alvo em relação aos serviços prestados e à gestão são a privacidade, o 
exercício profissional e a interoperabilidade dos sistemas de informação. Logo, em 2018, foi 
publicada uma resolução que adequasse e permitisse a implementação dessa modalidade 
de atendimento. Todavia, devido a inúmeras controvérsias, a Resolução do CFM de 2018 
foi revogada em 2019. A pandemia da COVID-19 trouxe a grande mudança no Brasil, pois 
em 15 de abril de 2020 houve a promulgação no Diário Oficial da União, da Lei No 13.989, 
cujo artigo 1o é: “Esta Lei autoriza o uso da telemedicina enquanto durar a crise ocasionada 
pelo coronavírus (SARS-CoV-2).” A partir desse momento médicos e empresas ligadas a 
área da saúde passaram a implementar diversas vertentes da Telemedicina em especial a 
Teleconsulta. 

Desta feita, contemporaneamente essa aplicação de cuidados que existe há décadas 
se torna tão simplista quanto um paciente ligar para seu médico para aconselhamento 
e tratamento. No mundo atual de tecnologia avançada, incluindo vídeo chamadas e 
mensagens de texto, a telessaúde expandiu de maneira rápida e ampla. Tornando o ano de 
2020 marcado como o período de tempo em que o público e governos aceitaram o uso da 
tecnologia digital como parte da rotina de prestação de cuidados de saúde. O escopo e a 
melhoria continuarão a permitir que um bom clínico trate efetivamente por meios virtuais, à 
medida que a telemedicina continue a evoluir no atendimento de excelência aos pacientes.

Importância 
A telemedicina é um recurso tecnológico usado como uma alternativa para incluir 

populações isoladas que não têm acesso aos serviços de saúde. Além disso é um meio de 
promoção e prevenção que será ofertado a essas populações que estão geograficamente 
distantes de um atendimento médico².

Desde do início da pandemia de COVID-19, a telessaúde foi autorizada 
temporariamente como alternativa de atendimento na crise gerada pelo coronavírus. Tem 
mostrado o quanto é um serviço essencial, pois além de evitar aglomerações reduz o 
tempo entre o diagnóstico e tratamento, além de direcionar a vigilância epidemiológica na 
detecção de fatores determinantes e condicionantes da saúde pública. 

A telemedicina é um complemento essencial da saúde pública, quando usado 
com confidencialidade e privacidade referente às informações de saúde do paciente, nos 
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mostra que seus benefícios vão além dos desafios e só assim é possível proporcionar uma 
acessibilidade a todos sem distinção de regiões.

Regulamentação
No Brasil, cabe ao Conselho Federal de Medicina (CFM) a regulamentação de leis 

para reger as práticas médicas, a Constituição Federal (CF), também dispõe ao Poder 
Público, devido a relevância pública as ações de saúde, cabendo ao poder público, 
dispor, nos termos da lei, sobre sua regulamentação, fiscalização e controle, devendo sua 
execução ser feita diretamente ou através de terceiros e, também, por pessoa física ou 
jurídica de direito privado, conforme artigo número 167 da CF.³

A Resolução número 1.643, de 7 de agosto de 2002, do CFM, define e disciplina a 
prestação de serviços através da Telemedicina, permitindo que médicos façam uso dessa 
ferramenta como um facilitador do acesso à saúde.

Em 2018, uma nova resolução foi divulgada, Resolução número 2.227, de 13 de 
dezembro de 2018 - Define e disciplina a telemedicina como forma de prestação de serviços 
médicos mediados por tecnologias – com o fito de detalhar artigos que antes não foram 
bem detalhados e novas situações-problema.³

Contudo, devido limites não claros, tais como: falta de clareza sobre os honorários 
médicos, responsabilidade do médico que atende à distância e situações de caráter jurídico 
dúbio e controvérsias não seguras para a classe médica, houve a revogação em 2019.³

O cenário da pandemia pelo COVID-19, alterou o contexto e tornou a prática da 
telemedicina imperativa devido a importância do isolamento e distanciamento social 
como medida sanitária de contenção da doença causada pelo novo coronavírus, com a  
promulgação no Diário Oficial da União, da Lei número 13.989, de 15 de abril de 2020, que 
autoriza o uso da telemedicina enquanto durar a crise causando pelo SARS-CoV-2.³

Aplicações 
A telemedicina vem de encontro aos princípios do Sistema Único de Saúde 

(SUS), por promover a integralidade do cuidado e maior resolutividade. As aplicações da 
telemedicina são as mais diversas, dentre elas, destacam-se: facilidade no acesso à saúde, 
comunicação e troca de informação entre equipes e o caráter educativo¹.

O acesso a internet favorece o compartilhamento, comunicação e acesso democrático 
às informações, mesmo em lugares longínquos, por diferentes profissionais, o que permite 
a discussão de um caso-clínico ou situação-problema por uma equipe multiprofissional, 
com destaque para a possibilidade de consulta com especialistas, tornando o tratamento e 
manejo do paciente otimizado e assertivo, assim como facilidade em viabilizar planejamento 
e pesquisa.²

 Outro desdobramento da telemedicina e uso da tecnologia na saúde é a possibilidade 
de ofertar cursos a um maior número de profissionais, por meio dos recursos audiovisuais, 
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capacitando profissionais e equipes em menor tempo e com menos custos, favorecendo a 
educação continuada e aprimoramento. 

 Para os pacientes, a telemedicina facilita o acesso a diferentes profissionais por 
eliminar as barreiras geográficas, permitindo consultas de caráter informativo, monitorização 
do paciente, emissão de receitas e a não necessidade de deslocamento, otimizando tempo 
e reduzindo custos. Destaca-se, que este recurso colabora para reduzir a aglomeração de 
pessoas, importante medida sanitária no combate a propagação do novo coronavírus¹¹.

Em contrapartida, por não haver a possibilidade de exame físico, o binômio anamnese 
e exame físico, importantes para a construção do raciocínio clínico, pode comprometer e/ou 
induzir hipóteses diagnósticas, resultando em solicitação de mais exames complementares 
e/ou manejo incorreto dos sinais e sintomas verbalizados pelo paciente¹²

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Ante o exposto, constata-se que a telemedicina é uma forma de realização de 

serviços médicos à distância através da utilização de tecnologias de informação, que vem 
sendo regulamentada no Brasil desde 2002, porém passou a vigorar somente em 15 de 
abril de 2020 com promulgação da Lei número 13.989, devido a pandemia de coronavírus. 
Essa nova modalidade de prática médica tem como principal implicação a ampliação ao 
acesso à saúde podendo o médico atuar nos mais variados aspectos da saúde do indivíduo 
como prevenção, promoção, diagnóstico e tratamento.

 Dessa forma, além de alcançar populações isoladas por meio de teleconsultas 
também é possível atuar por meio da educação de profissionais de saúde, troca de 
informações entre serviços de saúde, auxílio à vigilância epidemiológica em identificar 
determinantes sociais e de saúde, monitoramento de pacientes com doenças crônicas 
e realização de laudos com maior agilidade. Em contrapartida, a principal desvantagem 
pode se dever ao prejuízo do exame físico, elemento importantíssimo para a realização de 
hipóteses diagnósticas e raciocínio clínico. Mesmo assim, continua sendo uma ferramenta 
de valiosa importância e com benefícios que superam os danos. Além disso, é importante 
salientar a necessidade de mais estudos na área em busca de melhores abordagens.
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